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    APRESENTAÇÃO




    Este livro, denominado Hoje, amanhã será ontem, de autoajuda e de cunho religioso, conta a aventura vivida por três amigos que se encontraram ocasionalmente em um hotel-fazenda onde se hospedaram para descansar.




    Descobriram que nas proximidades do hotel havia um vale onde moravam em chalés treze monges dotados de muita sabedoria.




    Informado pelo gerente do hotel que pessoas de várias crenças religiosas frequentavam o vale para receber orientações úteis para a vida, João, o mais ponderado dos três, convenceu seus amigos a participarem, durante treze dias, dos encontros promovidos pelos monges.




    Fazer hoje melhor do que ontem e amanhã melhor do que hoje, não deixar para amanhã o que pode ser feito hoje, prudência, caridade, temor do senhor, foro íntimo, probabilidade, saúde, adversidade, fé, liberdade e inveja são os principais temas tratados pelos monges do vale.




    O autor


  




  

    

      [image: ]

    




    HOJE, AMANHÃ SERÁ ONTEM




    Por volta das oito horas da manhã, banhados pelos amarelados e preguiçosos raios de sol de outono, os três amigos pararam diante do chalé do primeiro monge.




    Na placa de madeira, fixada na parede do lado direito da porta, podia-se ler: Hoje, amanhã será ontem.




    — Será este o nome do monge? — indagou João.




    Antes que os outros respondessem, a porta do chalé se abriu e apareceu o monge, dizendo:




    — Sejam bem-vindos! Quem são vocês e para que vieram?




    João respondeu:




    — Somos amigos e viemos para receber orientações do senhor.




    O monge convidou-os para entrar. Os três sentaram-se no sofá, o religioso sentou-se na confortável cadeira de balanço bem em frente a eles e perguntou:




    — Digam os seus nomes, idades e qual a religião que professam.




    João falou:




    — João é meu nome, tenho 25 anos, solteiro, católico praticante, acredito na existência de Deus, leio a Bíblia diariamente porque aprendi com um sacerdote amigo que lendo a Bíblia fico face a face com Deus.




    Os quatro permaneceram em silêncio e, em seguida, Paulo falou:




    — Me chamo Paulo, tenho 30 anos, solteiro, não acredito na existência de Deus e por isso não sigo religião nenhuma. Meus amigos me consideram ateu.




    Em seguida, José se apresentou:




    — Meu nome é José, tenho 22 anos, solteiro, católico não praticante, já frequentei vários templos protestantes e me senti bem neles, acredito na existência de Deus, mas tenho muitas dúvidas sobre a religião.




    Em seguida, Paulo perguntou:




    — Senhor monge, a expressão Hoje, amanhã será ontem é o nome verdadeiro do senhor?




    O eremita respondeu:




    — Com o passar do tempo, as pessoas que nos visitam se acostumaram a atribuir a nós, os monges que habitamos neste vale, denominações conforme a verdade que defendemos. Podem me chamar por esse apelido que atribuíram a mim ou por Pedro, que é meu nome de batismo.




    — O que significa a expressão: Hoje, amanhã será ontem? — questionou Paulo.




    O mestre respondeu:




    — “Nossa vida tem três tempos: passado, presente e futuro. Como costumamos contar o tempo em dias, temos que: o passado de um ser humano é composto por todos os dias vividos por ele, desde o dia em que nasceu até o dia de ontem; o presente é composto por apenas um dia, o dia em que ele está vivendo que é hoje; e o futuro será composto pelos dias em que ele irá viver a começar por amanhã. Podemos adotar, também, as palavras ontem, hoje e amanhã para representar o passado, o presente e o futuro, respectivamente.




    “Quando eu digo que hoje, amanhã será ontem, estou afirmando que amanhã, o dia de hoje não mais existirá, porque fará parte do passado e será denominado ontem. O passado, como o próprio nome diz, é passado e porque já passou, queiramos ou não, ele não volta mais.




    “Atentem pelo seguinte: o futuro de cada um de nós é influenciado pelo nosso comportamento; resulta de tudo o que fizemos e de tudo que deixamos de fazer no passado e de tudo o que estamos fazendo e deixando de fazer no presente.




    “Assim, a expressão hoje, amanhã será ontem é uma verdade que serve de alerta para lembrar o ser humano de que o seu futuro será o resultado do que viveu no passado e do que está vivendo agora. Por conseguinte, aquilo que vocês deveriam ter feito e não fizeram e aquilo que devem fazer e não estão fazendo, certamente farão falta amanhã.




    “Vivam hoje em sua plenitude, fazendo tudo o que precisam e podem fazer, porque amanhã poderá ser tarde, pois, como disse, o dia de hoje, amanhã, fará parte do nosso passado.




    “O nosso passado é a nossa história e como já está escrita, não tem como mudar. Somos resultado do que fomos.




    “No Capítulo 5 do livro Provérbios, Deus nos fala que o homem será preso por suas próprias culpas e é apanhado pelos laços do pecado.




    “Em outras palavras, Deus está dizendo que somos escravos de nossas próprias atitudes.




    “Se o nosso passado não nos condena, certamente colheremos bons frutos no futuro; caso contrário, com certeza, não teremos a mesma sorte no dia de amanhã.




    “Se cada um de vocês olhar para o seu passado e não encontrar atitudes que justifiquem ser no futuro merecedor de realizar todos os seus sonhos, saiba que ainda é tempo; você está vivo. Há uma esperança. Você poderá mudar seu comportamento hoje, fazendo coisas que deveria ter feito e ainda não fez e deixando de fazer coisas que está fazendo e que não deveria fazer.




    “Ouçam o que Deus nos diz no Capítulo 9 do livro Eclesiastes: ‘Ainda há esperança para quem está ligado a todos os vivos...’.




    “Atente mais uma vez pelo seguinte: seu futuro, você constrói hoje, porque amanhã poderá ser tarde. Lembre-se de que amanhã o dia de hoje já estará incorporado ao seu passado. Viva cada dia por inteiro: faça tudo o que estiver ao seu alcance e se esforce ao máximo para tentar fazer até o que não esteja ao seu alcance. Viva cada dia de sua vida com toda intensidade, pois hoje acaba e amanhã será outro dia, onde tudo poderá ser diferente.




    “Filhos, lembrem-se mais uma vez que para viver bem e no futuro ser merecedores de uma vida ideal, façam hoje tudo o que precisa ser feito e deixem de fazer hoje tudo o que não precisa ser feito; esse é o segredo para viver feliz.”




    — Mestre, mas como eu sei o que devo fazer e o que não devo fazer? E se o que eu acho que devo fazer seja algo errado, devo fazê-lo mesmo assim? — questionou João.




    O sábio respondeu:




    — João, para nós, católicos, é muito fácil saber o que devemos e o que não devemos fazer. Basta seguir os mandamentos de Deus, os quais estão escritos na Bíblia Sagrada. Se seguirmos os preceitos do Senhor, saberemos tudo o que deveremos e tudo o que não deveremos fazer.




    — E quais são esses preceitos? — perguntou Paulo.




    Antes que o mestre respondesse, José interveio e falou:




    — Sei que no livro Êxodo da Bíblia Sagrada encontramos os dez mandamentos que Deus deu a Moisés, os quais devemos seguir; nos livros Levítico, Números e Deuteronômio, encontramos muitas, mas muitas regras que nos ajudam a viver bem, se as cumprirmos.




    O professor retrucou:




    — As regras contidas nos livros Levítico, Números e Deuteronômio aplicavam-se aos nossos antepassados. Eles viveram momentos diferentes dos que vivemos hoje. Contudo, ao falar dos mandamentos é importante lembrar que Jesus resumiu todos os mandamentos em apenas dois. Disse Jesus que o maior dos mandamentos é “Amar a Deus sobre todas as coisas” e o segundo, semelhante a esse, é “Amar o próximo como a ti mesmo”.




    Paulo revidou:




    — Mas o ser humano tem dentro de si uma escala de valores que não é igual para todos. Nem sempre o que é certo para mim pode ser para o outro e vice-versa; como vou amar o próximo como a mim mesmo?




    O mestre continuou:




    — “Deus criou o homem a sua imagem e semelhança e deu a ele liberdade para tomar decisões, inclusive para aceitar ou não a existência do próprio Deus.




    “Quando o homem é temente a Deus e segue os seus mandamentos, as dificuldades com as quais se deparará em sua vida serão menores e, mesmo que sejam pesadas, tendo Deus no coração ele conseguirá superá-las sem sofrimento.




    “Lembre-se sempre: queira você ou não, Deus não precisa de você para ser Deus, mas você precisa de Deus para ser você. Aceitar ou não essa verdade, aceitar ou não a existência de Deus e seguir ou não os seus mandamentos, depende somente de você. A decisão é sua.”




    O monge permaneceu em silêncio por alguns segundos e, dirigindo-se aos três jovens, falou:




    — Não se esqueçam de que Deus deu a todo ser humano liberdade para fazer ou deixar de fazer tudo conforme a vontade de cada um. Entretanto, como disse, aqueles que acreditam em Deus e seguem seus preceitos, sabem bem o que devem e o que não devem fazer de acordo com a vontade do Todo-Poderoso.




    O eremita continuou:




    — Paulo, aproveitando o que você está pensando neste momento, olhe para o seu passado e saberá o que fez e não deveria ter feito e o que não fez e deveria ter feito.




    — Mas para que me serve isso? — replicou Paulo.




    O religioso respondeu:




    — “Como você ainda está vivo, se quiser, poderá mudar o seu comportamento e se arrepender ou se envergonhar do que fez e não deveria ter feito e deixar de fazê-lo, e fazer o que deveria ter feito e não fez.




    — “Para viver hoje com intensidade, use a prudência. Saiba que a prudência é um valor que ajuda o ser humano a se preparar bem para que no dia de amanhã não se arrependa de ter vivido tantos dias e de nada ter feito para que mereça uma vida confortável e saudável.”




    — O senhor pode explicar melhor? — indagou José.




    — Sim, José — respondeu o sábio, e continuou:




    — “A prudência deve estar presente em todas as nossas atitudes. Na Bíblia Sagrada, encontramos muitas passagens que nos incentivam a ser prudentes.




    “No Capítulo 25 do livro Eclesiástico, encontramos o seguinte alerta: ‘Como acharás na velhice aquilo que não tiveres acumulado na juventude?’.




    “No livro Provérbios, são muitos os alertas. No Capítulo 6, encontramos: ‘Anda, preguiçoso, olha a formiga, observa o seu proceder, e torna-te sábio: sem ter um chefe, nem um guia, nem um dirigente, no verão, acumula o grão e reúne provisões durante a colheita’.




    “Não podemos esquecer a lição que Jesus nos deixou quando contou a parábola das dez virgens, contida no Capítulo 25 do Evangelho de São Mateus. Disse Jesus que cinco delas eram imprudentes e, por faltar azeite em suas lanternas, não puderam entrar com o noivo para o banquete de núpcias.




    “Quando vocês visitarem o irmão Sou prudência, certamente ele vos apresentará muitos outros trechos da Bíblia que nos incentivam a ser prudentes em nossas atitudes, para o nosso próprio bem.




    “Trechos da Bíblia como este que acabei de citar e que trata das dez virgens servem de alerta para não deixar para amanhã o que podemos fazer hoje, porque amanhã poderá ser tarde demais.




    “Portanto, jovens, se vocês considerarem que amanhã o dia de hoje não existirá mais, porque será considerado ontem, e sabendo que ontem é passado, já aconteceu, faz parte de suas histórias e não pode ser modificado, vocês então, além de prudentes, procurarão viver hoje corretamente.”




    — O que significa viver corretamente? — questionou João.




    — “Viver corretamente, como já comentei, significa observar os preceitos do Senhor. No Capítulo 7 do livro Provérbios, Deus nos fala assim: ‘Meu filho, guarda as minhas sentenças, conserva os meus preceitos; guarda os meus preceitos e viverás; a minha instrução seja a menina dos teus olhos. Ata-a aos dedos, escreve-a na tábua do coração.’




    “Para serem corretos vocês precisam ser justos.




    “O justo é bom, fiel, sensato, leal, sincero, imparcial, honesto, amigo, compreensivo, caridoso, enfim, ele possui todos os atributos que tornam um homem virtuoso porque observa principalmente as leis da moral e da religião.




    “O justo é considerado justo para nós religiosos porque segue os preceitos que nada mais são do que os mandamentos do Senhor.”




    — E quais são os mandamentos do Senhor que o justo deve seguir? — indagou José.




    O mestre falou:




    — Como já comentei, é bom lembrar sempre que no Capítulo 22 do Evangelho de São Mateus consta que Jesus resumiu os mandamentos em apenas dois: disse que o maior e o primeiro dos mandamentos é “Amar ao Senhor teu Deus de todo o teu coração, de toda a tua alma e de todo o teu entendimento”. Disse também Jesus que o segundo mandamento, semelhante a este, é “Amar ao teu próximo como a ti mesmo”.




    O monge permaneceu em silêncio por um instante e depois, dirigindo-se a José, falou:




    — Se você permitir que na sua vida a vontade de Deus prevaleça sempre sobre a sua vontade e se você amar o seu próximo como se ele fosse você mesmo, então será um homem justo.




    — Deixar a vontade de Deus prevalecer sobre a minha, eu entendi, mas como devo proceder para amar o próximo como se estivesse amando a mim mesmo? — indagou José e completou: — E quem é o próximo?




    O religioso respondeu:




    — O próximo são todas as pessoas com as quais nos relacionamos diariamente, sejam nossos parentes ou não. Para amar o seu próximo como a si mesmo, basta fazer para ele tudo aquilo que você gostaria que ele fizesse para você e não fazer para ele tudo aquilo que você gostaria que ele não fizesse para você. O mistério está em procurar viver hoje corretamente, para que amanhã possa dizer com muita firmeza e coragem: “sou feliz porque o que sou hoje, devo ao que fui ontem”. Em outras palavras, você poderá dizer com robustez: “meu passado não me condena, mas justifica a felicidade que vivo hoje”.




    Fitando os três amigos, o mestre continuou, dizendo:




    — Em relação aos três tempos, vale, também, o ensinamento deixado por Buda:1 não lamentar o passado, não antecipar problemas e viver o presente em sua plenitude, isto é, usando todas suas forças e fazendo o melhor que pode. Considerando que no dia de hoje vocês preparam o dia de amanhã, devem viver hoje, intensamente, e não deixar para fazer amanhã o que podem fazer hoje.




    Olhando para Paulo, o monge proseguiu:




    — “Paulo, faça agora tudo que estiver ao seu alcance. Viva hoje lembrando que hoje é o último dia do seu passado e, por isso, viva-o como se fosse, também, o último dia de sua vida.




    “É sempre bom repetir: se nós entendermos que quando chegar amanhã diremos que o dia de hoje foi ontem, então viveremos o dia de hoje em sua totalidade, aproveitando tudo que temos a nossa disposição, ao mesmo tempo em que nossas atitudes prudentes estarão colaborando para que no dia de amanhã tenhamos um futuro como pretendemos e fizemos por merecer.




    “Quem se esquece de que hoje está escrevendo a sua história, amanhã poderá se lamentar por tudo o que fez e não deveria ter feito e por tudo que não fez e deveria ter feito, porque nem sempre será possível fazer amanhã aquilo que deixamos de fazer hoje, isto sem pensar no que fizemos de errado ontem e estamos fazendo hoje e amanhã não teremos como apagar.”




    Paulo interveio na fala do religioso e argumentou:




    — A vida não tem contraprova. Quem pode me garantir que se eu tivesse feito tudo que deveria e que não tivesse feito tudo que não deveria, ou seja, se eu tivesse vivido exatamente de forma avessa à que vivi, hoje estaria melhor do que estou?




    O mestre respondeu:




    — Você tem razão: a vida não tem contraprova. Para saber se você estaria hoje melhor ou pior caso tivesse seguido outro caminho e não o que seguiu, seria preciso que você voltasse ao útero de sua mãe, nascesse novamente para este mundo e vivesse no mesmo cenário em que viveu, com as mesmas pessoas, e acontecesse tudo igual ao que aconteceu até chegar no momento em que você pretende mudar seu caminho. Aí, vivendo no mesmo ambiente, seria preciso que você tomasse o novo caminho e chegasse até o dia de hoje. Como isso é impossível, concordo com você que a vida não tem contraprova. Por isso volto a afirmar: você não deve lamentar o passado, porque ele já passou e não volta mais.




    Depois de um breve momento de silêncio, o mestre continuou, dizendo:




    — “Vamos mais uma vez refletir sobre os três tempos de nossa vida: passado (ontem), presente (hoje) e futuro (amanhã).




    “O passado já passou, faz parte da nossa história. Não adianta lamentar o que já ocorreu porque não pode ser modificado. A história está escrita e pronto! O máximo que podemos fazer em relação ao passado é nos contentar pelos atos que praticamos e que trouxeram alegria para nós e para outras pessoas e, como já lhe disse, nos arrepender e pedir perdão a Deus pelo que fizemos e não deveríamos ter feito e pelo que não fizemos e deveríamos ter feito; devemos ter vergonha de atos que praticamos e que hoje abominamos, e nada mais.




    “O presente é o momento atual, a história que cada um de nós está escrevendo agora, por isso deve ser vivido com intensidade (honestidade, retidão, fidelidade, justiça, otimismo, zelo, alegria e muito mais).




    “O futuro, repito mais uma vez: dependerá do que já vivemos no passado e não muda, e do que estamos vivendo agora e podemos mudar. O futuro ainda não aconteceu e, por isso, embora não saibamos como muitas coisas irão acontecer, outras poderemos viver de maneira diferente das que vivemos até aqui e conseguir maior satisfação.”




    Fitando João, o monge falou:




    — João, nos momentos difíceis da vida, nunca desanime, porque o dia de amanhã a Deus pertence. Tudo pode acontecer de bom e inverter o quadro que você vive, passando de pior para melhor.




    Paulo interrompeu a explanação do monge e questionou:




    — Poderá, também, passar de melhor para pior. O que podemos fazer para evitar isso, senhor monge?




    O monge respondeu:




    — A probabilidade de haver mudança de melhor para pior é bem menor para aqueles que buscam suas realizações pessoais do que para aqueles que não caminham nessa direção. O irmão Sou mais provável que sim do que não tratará desse assunto com mais detalhes.




    Dizendo isso, o monge continuou:




    — “Lembre-se: os acontecimentos favoráveis ocorrem em sua vida quando você faz por merecer tais acontecimentos.




    “No Capítulo 11 do livro Eclesiástico, Deus diz que devemos permanecer firmes nas nossas tarefas, ocupando-nos bem delas e confiando Nele, pois, é fácil ao Senhor enriquecer um pobre subitamente, num abrir e fechar de olhos.




    “Assim, nos momentos de aflição, dificuldades e angústia, coloque sua vida nas mãos de Deus e tenha fé, acredite, pois Ele não o abandonará. Nesses momentos difíceis, seja paciente e lembre-se, também, do contido no Capítulo 1 do livro Eclesiástico: ‘O paciente resistirá até o momento oportuno, mas depois a alegria brotará para ele’.”




    — Vocês querem ser felizes? — perguntou o monge.




    — Sim, senhor monge, nós queremos ser felizes — responderam os três amigos.




    O homem de Deus continuou:




    — “Então prestem atenção também em tudo o que meu irmão Sou prudência tem para lhes orientar.




    “Como já lhes disse, a prudência ensina a nos precaver para que no futuro não enfrentemos surpresas desagradáveis.




    “Prestem bastante atenção, também, no que meu irmão Sou temente a Deus irá lhes orientar.”




    E o monge continuou dizendo:




    — Vocês já me disseram que querem ser felizes. Então vivam em sintonia com Deus 24 horas por dia.




    — Como consigo fazer isso? — indagou José.




    O mestre respondeu:




    — “Já disse: seja temente a Deus. Quem teme a Deus cumpre os seus mandamentos. Se você seguir fielmente os mandamentos de Deus, encontrará a sabedoria e ficará em sintonia com o Altíssimo 24 horas por dia.




    “Quando você entra em sintonia com Deus, sente a presença do Todo Poderoso e recebe Dele a sua proteção.




    “Uma atitude a tomar que poderá ajudá-lo nos momentos de angústia é pensar nas coisas boas que viveu no passado e que lhes proporcionaram alegria.




    “É isso mesmo, filho, nas horas difíceis, procure lembrar do seu passado e reviver os momentos felizes, as conquistas que teve em sua vida profissional, nos relacionamentos religiosos, no lazer, em suma, em todas as atividades que desenvolveu em sua vida até o momento atual. Essas lembranças o ajudam a espantar o fantasma da angústia, melhoram seu astral, e são um ótimo remédio para evitar a depressão e a ansiedade.”




    João tomou a palavra e falou:




    — Foi bom o senhor tocar nesse ponto. Quando penso no passado, sinto imensa tristeza em saber que tudo o que vivi não volta mais e isso me angustia demais.




    O sábio explicou:




    — “Você precisa ter consciência de que a vida do ser humano é recheada de fases, de etapas.




    “Há situações no dia a dia em que o ser humano pode reviver o que viveu no passado. Se em algum momento determinada pessoa ficar rica e depois perder tudo, Deus poderá fazê-la rica novamente.2 Contudo, as fases da vida, como infância, adolescência, juventude, média idade, terceira idade, velhice e longevidade, passam e não voltam nunca mais.




    “Portanto, não se esqueça de que você precisa viver cada fase da vida em sua totalidade, praticando o bem e fazendo o melhor que pode.




    “Quando criança, deve viver como criança; quando jovem, viver como jovem; e assim, cada fase de sua vida você deve vivê-la em sua plenitude.




    “Em cada fase, você vive alegrias e tristezas; as tristezas devem ser esquecidas por completo; porém, as alegrias devem estar sempre vivas em sua mente.




    “Mas saiba de uma coisa importante: as lembranças do que já viveu e foi bom devem ser reavivadas em sua mente apenas para lhe fazer feliz por ter vivido tais momentos.




    “Quando você se torna adolescente, deve saber que aquela criança que foi não existe mais e que agora você é um adolescente. Se quiser viver na adolescência como viveu na infância que foi muito boa, não viverá a adolescência e muito menos a infância que já passou.




    “Esse é o pensamento que deverá ter ao passar cada ciclo de sua vida: da infância para a adolescência; da adolescência para a juventude; da juventude para a média idade e assim por diante.




    “Se você decidir pelo casamento, a partir do momento em que disser o ‘sim’ para sua esposa, deve ter em mente que aquela pessoa solteira não existe mais; agora, você é casado e precisa viver a vida de casado. Quando solteiro, tinha liberdade para ir e vir, para decidir o que fazer e o que não fazer, mas a partir do momento em que você decide viver com sua esposa, as decisões sobre ir e vir, sobre o que fazer e o que não fazer, deverão ser tomadas em conjunto com ela, e não mais sozinho.




    “Se você não tiver consciência disso e quiser viver sendo casado tomando atitudes como tomava quando era solteiro, certamente o seu casamento não prosperará.




    “A vida a dois deve ser uma empresa sem chefe e sem subalterno. Quando marido e mulher decidem fazer um para o outro tudo aquilo que um gostaria que o outro lhe fizesse e não fazer para o outro tudo aquilo que gostaria que o outro não lhe fizesse, paz, harmonia, alegria, felicidade e prosperidade reinarão no lar desse casal.




    “Por falar em casamento, vale lembrar o que Jesus disse e que está escrito no Capítulo 19 do Evangelho de São Mateus: ‘o homem deixará pai e mãe e se unirá à sua mulher e os dois serão uma só carne. De modo que já não são dois, mas uma só carne’...




    “Para viver bem, você precisa abandonar aquele homem velho que era até ontem e, a partir de hoje, viver o homem novo.




    “Lembre-se sempre de que cada fase de sua vida deve ser vivida da melhor maneira possível, para que possa usufruir de tudo o que ela oferece de bom.”




    João interveio nas explicações do sábio e questionou:




    — É muito fácil viver a dois quando tudo está bem na vida do casal; contudo, qual a orientação do senhor para o casal que vive em guerra, seja pelo temperamento ruim de um dos dois ou dos dois ao mesmo tempo? E quando o marido bate na mulher ou pratica assédio moral ou de outra natureza?




    O professor respondeu:




    — “Quando marido e mulher vivem em conflito, a primeira providência que devem tomar, para não se arrependerem no futuro, é tentar a reconciliação. No relacionamento do casal, quando os dois decidem perder, ambos ganham e o casamento fortalece; porém, quando os dois decidem ganhar, todos perdem, principalmente se o casal tiver filhos. Na maioria dos casos, perder é ganhar. É preferível perder uma batalha e, juntos, vencerem a guerra. Todavia, estando descartada a reconciliação, o casal católico deve procurar a própria Igreja Católica que, por meio do Tribunal Eclesiástico, poderá tornar o casamento nulo, dando-lhes oportunidade de recomeçar suas vidas com relacionamentos mais saudáveis.




    “Incompatibilidade de gênios, doenças, dificuldades financeiras são exemplos de problemas que sempre existirão na vida do casal; porém, todos eles serão superados se marido e mulher observarem fielmente os preceitos de Deus. A anulação do casamento deve ser posta em prática quando realmente não houver possibilidade alguma de reconciliação entre os dois.




    “Há jovens, tanto do sexo feminino quanto do masculino, que atendem o chamado de Deus e seguem vida religiosa, como freira ou padre.




    “A mulher que decidir seguir a vida religiosa, ingressando em uma congregação cristã, deve ter em mente que a partir do momento em que disser o seu ‘sim’ a Deus, aquela mulher solteira e descompromissada não existe mais; agora existe uma freira e deve viver como freira.




    “Da mesma forma, o homem que decidir se ordenar padre, deve ter consciência de que a partir do momento em que diz o seu ‘sim’ a Deus e recebe o sacramento da Ordem,3 aquele homem solteiro não existe mais pois, agora, quem existe é um sacerdote e deve viver como sacerdote.




    “São Paulo, conforme consta no Capítulo 2 da Epístola aos Gálatas, porque tinha se convertido ao Cristianismo, dizia: ‘Já não sou eu que vivo, mas é Cristo que vive em mim’.




    “São Paulo afirmava que aquele Paulo que antes de se converter ao Cristianismo era chamado de Saulo, e que para ele era o homem velho, que perseguia e prendia os cristãos, não mais existia; a partir da sua conversão ele passou a ser um homem novo, com novo projeto de vida, um verdadeiro cristão.




    “Se seguirmos esses exemplos, vivendo cada fase de nossa vida em sua plenitude, sem querer viver a fase anterior na atual, conseguiremos extrair da nova fase tudo o que há de melhor e viveremos felizes.”




    O ancião pretendia concluir sua fala e disse:




    — Deem conta disso e vivam felizes.




    Paulo, insatisfeito com os ensinamentos do mestre, retomou a palavra e afirmou:




    — É difícil abandonar o velho e viver o novo.




    — Sim — respondeu o monge, e continuou:




    — “Aí está o livre arbítrio, que, como já disse, é a faculdade que Deus nos deu para vivermos como bem entendermos, seguindo ou não os Seus preceitos.




    “Jovem, a escolha é sua: ou entende o novo ciclo e o que pode desfrutar de bom desse novo ciclo e vive bem, ou não aceita e quer voltar ao ciclo anterior, e por isso poderá se frustrar.




    “O exemplo de São Paulo é para ser seguido: abandonar o homem velho e viver o homem novo.




    “Quem consegue entender isso, encontra a sabedoria e a verdadeira felicidade.




    “Assim concluímos nosso encontro e agora vocês se preparem para o almoço. Levem com vocês o pensamento de que amanhã, hoje já não mais existirá e por isso cada hoje deve ser vivido com toda intensidade porque, hoje, amanhã será ontem.”




    Depois do encontro com o monge Hoje, amanhã será ontem, os três se dirigiram ao restaurante do hotel onde estavam hospedados para almoçar. No período da tarde, estariam livres para andar a cavalo, passear pelo vale ou cumprir outras atividades físicas e recreativas promovidas pelo hotel.




    Ao cair da noite, os três foram aos seus aposentos tomar banho, preparando-se para o jantar.




    O amplo apartamento onde estavam hospedados, inteiramente acarpetado na cor acaramelada com detalhes marrom, era composto de saleta, quarto e banheiro. A saleta continha quatro sofás, mesa redonda com quatro cadeiras maciças de cerejeira, frigobar, além de bancada com forno micro-ondas, cafeteira, xícaras e outros utensílios de cozinha. No quarto havia quatro camas de solteiro.




    A camareira mantinha diariamente na saleta água potável, sachês com vários sabores de chás, açúcar, adoçante e um pote com biscoitos e chocolates.




    Depois do jantar, que ocorreu no restaurante do hotel, os três amigos retornaram ao apartamento para dormir. Na saleta, sentaram-se em redor da mesa e enquanto saboreavam chá verde com biscoitos de chocolate, começaram a conversar sobre a fala do monge.




    Paulo disse:




    — Amigos, tudo bem, o monge é bastante inteligente; porém, não concordo com tudo o que ele falou.




    João retrucou:




    — Então em que você discorda do eremita?




    Paulo respondeu:




    — Discordo em vários pontos. Não concordo que amanhã eu não possa fazer o que não fiz hoje. O que não fiz ontem nem hoje, posso sim fazer amanhã; amanhã, posso retomar tarefas não concluídas e concluí-las; amanhã, posso reparar o que não deveria ter feito e fiz.




    João tomou a palavra e falou:




    — Sim, tudo isso é possível, entretanto, quando você deixa para fazer amanhã o que poderia ter feito hoje, pode ser que o efeito dessa tarefa não seja o mesmo. É evidente que muitas tarefas que empreendemos precisam de vários dias para serem concluídas e isso é normal. O monge citou o ditado popular que todos nós já conhecemos: “Não deixe para amanhã o que pode fazer hoje”. O que o monge quis dizer é que as tarefas feitas fora do tempo poderão perder a eficácia e não ter a mesma importância que teriam se fossem feitas no tempo certo. É isso aí, amigo, amanhã poderá ser tarde demais.




    José interveio na conversa e falou:




    — O sábio deixou claro que devemos realizar as tarefas no tempo certo, todavia não fechou a questão dizendo que não podemos reparar nossos erros no futuro.




    Paulo tomou a palavra e falou:




    — Há outra coisa que o monge disse que não está correta: não concordo que nossa vida tem três tempos.




    José, encabulado, questionou:




    — Você está afirmando que ontem, hoje e amanhã não existem?




    — Ontem e hoje existem — respondeu Paulo —, contudo, o amanhã só existe na teoria, porque o dia de amanhã é inatingível.




    — Como é? — retrucou José. Mais encabulado ainda, disse: — Você está afirmando que morreremos hoje e não chegaremos no dia de amanhã?




    Paulo explicou:




    — Na minha opinião, nós só vivemos o passado e o presente, ou seja, só vivemos o ontem que já passou e o dia de hoje; quando chegarmos no amanhã, não o viveremos porque ele passará a se denominar hoje e o amanhã será o próximo dia. O amanhã é um dia para ser atingido, todavia nunca o atingiremos.




    Paulo observou a fisionomia confusa de José e falou:




    — “Vou explicar melhor:




    “Veja bem: hoje é dia 6. Neste caso, temos que ontem foi dia 5 e amanhã será dia 7. No primeiro minuto do dia 7, que é amanhã, como faremos essa composição? Não diremos, estando no dia 7, que ontem foi dia 6 e hoje é dia 7 e que amanhã será dia 8? Por isso afirmo que o amanhã nunca chegará.”




    João, o mais ponderado do grupo, tomou a palavra e falou:




    — Amigos, vamos dormir que a hora já é avançada e amanhã nos reuniremos com o monge Faço hoje melhor do que ontem e amanhã melhor do que hoje. Temos importantes orientações para receber dele. Em seguida, João apagou as luzes e o silêncio reinou naquele ambiente.
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